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			PREFácio Por Fatou Ndiaye


			Todos nós já tivemos nossa fase de perguntas: “Por que o céu é azul?”, “Por que não chove todo dia?”, “Por que eu tenho que ir para a escola?”. Geralmente, essa fase vai dos 5 aos 9 anos, quando cada movimentação em nosso entorno é motivo de um ciclo de questionamentos, quando cada resposta gera uma nova pergunta. As pessoas que estão fora da nossa lógica infantil têm, como primeira reação, respostas curtas, seja com o intuito de interromper nossa maré de dúvidas o mais rápido possível, seja por, simplesmente, não saberem o que responder. Se a solução curta e grossa funciona para os adultos, para as crianças, a sensação que fica é que a cada resposta vazia, uma hipótese morre, uma potencial descoberta é descartada, um sonho é desencorajado. 


			Como essa calopsita veio parar no Brasil? dá fim às respostas vazias. Neste livro, João Luiz transiciona entre ser professor, detentor de todo o conhecimento, e aluno da vida. João abraça a dúvida, enxerga-a como elemento fundamental da produção de qualquer forma de conhecimen-
to e entende a curiosidade como ponto de partida para as mais comple-
xas teses. A humildade de perguntar e de reconhecer que todos nós
somos eternos estudantes, é a base para a construção deste livro.


			De certa maneira, a obra é uma espécie de intersecção entre um Atlas Geográfico (aqueles enormes que vemos em bibliotecas) e uma biografia. A partir de uma calopsita encontrada na rua, o autor torna-se protago-
nista ao apresentar a geografia de forma empírica. Fundamentando o
conhecimento em suas experiências, perguntas e reflexões. Com analogias
inteligentes, o autor mostra que temas como biogeografia, meteorologia,
geopolítica e economia podem explicar os infames pombos que assolam
nossos grandes centros urbanos, o debate entre biscoito e bolacha (é biscoito), as roupas que usamos e até a água que nós bebemos. Através dessas relações, ligadas ao seu cotidiano e ao do leitor, e muitos memes (socorro, João, sai do Twitter!), ele prepara o terreno para introduzir a teoria, com dados históricos, estatísticas e pensadores contemporâneos (sim, claramente me refiro à Gretchen).


			Para além disso, o autor desmistifica preconceitos e aborda tópicos sensíveis como o racismo e a homofobia. Com uma linguagem cativante, ele evidencia as sutilezas por trás da construção de nossas visões de mundo. Mostra que muitas das nossas opiniões são fruto de uma série de doutrinas maiores, construídas antes mesmo da nossa existência. Assim como na infância, cada resposta dada gera um novo questionamento, cada nova informação trazida é base para o desenvolvimento de uma nova perspectiva de mundo fundamentada na geografia e, diferentemente do que acontece quando somos crianças, neste livro, João não se cansa de responder aos infinitos “por quê?”. Ao convergir diferentes áreas da disciplina com variadas áreas da nossa vida, o livro propõe uma reflexão acerca de qual é o verdadeiro espaço que a geografia ocupa no nosso cotidiano. Será que ela deve ser restrita a três tempos semanais na escola, mesmo estando presente nos aspectos mais fundamentais da nossa vida? Ou uma pergunta melhor: Será que a gente  realmente sabe o que é geografia?


			João comprova que a geografia se constrói na conexão: está entre identidades, civilizações, natureza, produtos, nações e todo esse conjunto de indivíduos que chamamos de Mundo. Disso, entende-se porque
a disciplina perpassa pela maioria das áreas de conhecimento: do produto chinês ao açaí paraense, das ações e reações de cada sistema que  influenciam os outros, gerando uma rede de conhecimento e evolução. Com este livro, o que fica claro é que a geografia encurta as distâncias (físicas ou não) entre nós, nos dá a oportunidade de enxergar o mundo através da perspectiva do outro e exercer a empatia. Empatia essa que permite a criação de narrativas menos coloniais e mais fidedignas. É sobre ouvir indíviduos e povos que nunca tiveram suas narrativas contadas.


			Falando em conexão, muito mais que ensinar, João resgata aquele sentimento de euforia depois de assistir a uma aula que mudou sua maneira de pensar sobre o mundo. Ele se apropria das dinâmicas utilizadas em sala de aula para explicar os mais diversos temas, como globalização e blocos econômicos, e transforma a experiência de leitura em uma conversa entre professor e aluno.


			Suas palavras deixam clara a paixão pela educação e, mais do que isso, confirmam como ela tem o poder de transformar a vida de cada ser humano. Assim como os problemas que nos assolam, atualmente, são fruto de milhares de décadas de conflitos, necessitaremos de milhares décadas para resolvê-los. Como essa calopsita veio parar no Brasil? vai além das mensagens convencionais de esperança, que são positivas, porém ingênuas. O livro traz soluções, respostas. Se há uma receita de bolo para “consertamos” nosso planeta, ela está na geografia. João mostra que revisitando o passado e analisando nosso presente podemos, sim, construir um  novo futuro.


			Falando em futuro, o que será que ele nos reserva? Será que a China irá dominar de vez o nosso cenário? Será que a crise hídrica vai se agravar? Será que algum dia conseguiremos de fato combater as fake news? Será que a Rihanna vai voltar a lançar música? Bom, para pensarmos nessas respostas precisamos resgatar nosso “perguntador” interior e descobrir Como essa calopsita veio parar no Brasil?


		




		

			introdução


			O que a geografia tem a ver 
com a sua vida?


			Sabe aqueles programas de televisão que mostram espécies variadas de animais, algumas enormes e outras tão pequenas que são quase invisíveis a olho nu? Não sei você, mas eu sempre fico maravilhado ao pensar em todas elas convivendo em seu habitat natural.


			Era só um programa desses ser anunciado e lá estava eu com os olhos grudados na tela da TV, os ouvidos absorvendo cada palavra da dramática narração que é tão característica desses programas. “E agora, ele
observa a sua presa…” ou “Preste atenção no que irá acontecer agora…”. A presa é abocanhada e somos transportados para outra cena. Algo novo acontece. Os plot twists são mais chocantes do que qualquer episódio de Black Mirror, posso garantir.


			Esses são os meus programas favoritos! Ou melhor, eram. Eu amava demais, confesso, mas num belo dia, esses mesmos narradores responsáveis por trazer mais emoção à minha dose de conhecimento da flora e fauna mundial pregaram-me uma peça, ainda que não soubessem o que estavam fazendo. Sem aviso prévio, disseram palavras que me trouxeram uma das maiores dúvidas da minha vida.


			Era domingo e eu estava sozinho em casa. Ou melhor, muito bem acompanhado da minha calopsita. Acordei supercedo para curtir uma manhã preguiçosa e, enquanto fazia um café bem gostoso, comecei a ouvir um desses programas. O tema do dia era: aves nativas de
diferentes lugares do mundo. Os olhos no café, os ouvidos na televisão e a mente em qualquer outro lugar. Eu havia até me esquecido que o programa ainda estava passando quando uma determinada palavra chamou a minha atenção.


			É sempre assim, né? Nos desconectamos facilmente e, repentinamente, somos chamados de volta para a realidade. Dessa vez, a palavra que me fez recobrar a atenção foi “calopsita”. Afinal de contas, estavam falando da minha pequena amiga. Imediatamente pensei: “uai, um
bichim tão normal”. E foi nesse instante que o narrador disse algo como “a espécie é natural da Austrália, de regiões áridas e pode viver entre dez e quatorze anos”.


			Se a minha vida fosse um desenho animado, nesse momento uma lâmpada bem iluminada teria se acendido acima da minha cabeça. Olhei para o lado e vi a minha calopsita se coçando todinha, limpando as penas e olhando para mim como se dissesse:


			— O que que foi, cara?


			Olhei bem nos olhos dela, o sono misturando-se com a incompreensão, e perguntei:


			— Como é que você veio parar aqui no Brasil?


			Num piado alto, como se entendesse o que martelava na minha cabeça, a minha ave, ao mesmo tempo tão internacional, australiana, e tão mineira, me respondeu:


			— Não sou eu que vai te contar não, uai.


			Terminei de assistir o tal programa na esperança de descobrir como aquela bichinha tão linda tinha vindo parar na minha casa, no interior de Minas Gerais. Minha cabeça se encheu de perguntas:


			“Mas quem a trouxe para o Brasil? Será que veio sozinha?”


			“Gente, mas quanto tempo será que demorou?”


			“Será que foi ideia dela mesma vir para cá?”


			Como já é de se esperar, o programa acabou sem que eu obtivesse as tão esperadas respostas. Mas eu não sou bobo e sei bem como dar um fim às minhas dúvidas. Corri para a internet e para os livros de biogeografia da faculdade.


			Se você nunca nem ouviu falar a respeito, biogeografia é o estudo da distribuição das diferentes espécies e ecossistemas no nosso planeta. Basicamente, é a geografia da vida, como o próprio nome sugere. Interessante, né? Essa ciência também estuda a localização geográfica e a mudança das espécies de acordo com o tempo geológico, ou seja, desde a formação da Terra até os dias de hoje.


			Com todos esses livros e a internet à minha disposição, me sentei em frente ao computador e entrei num looping de abas e páginas abertas à procura da resposta para a minha questão. E, alerta de spoiler: não encontrei nenhuma resposta satisfatória em pouco tempo.


			É claro que verifiquei direitinho as fontes para pesquisar somente em sites confiáveis. As notícias na internet são muitas, mas se não ficarmos atentos, acabamos recebendo informações falsas que podem
confundir mais ainda a nossa cabeça.


			Muitas das páginas apresentavam possíveis respostas para a minha questão, mas de forma tão técnica e com termos tão difíceis que eu poderia passar mais uma tarde inteira apenas pesquisando seus significados. Parecia que quanto mais eu lia, mais dúvidas surgiam.


			Com a curiosidade ainda em seu ápice, devo ter aberto mais de quinze abas ao mesmo tempo, em busca de entender de fato tudo aquilo que estava lendo. A minha constatação, no entanto, foi que muitos veículos da mídia são campeões em nos fazer cair no famoso clickbait, também chamado de caça-clique, o que, ironicamente, é uma excelente explicação: títulos que prometem uma coisa, mas entregam outra, apenas para fazer o usuário clicar e aumentar a receita de publicidade online ou número de visualizações. Você já deve ter visto uma infinidade de YouTubers,
 por exemplo, que fazem isso: postam vídeos com títulos polêmicos só para atiçar a sua curiosidade de fofoqueiro, mas quando você clica para ver, o vídeo não tinha nada daquilo prometido.


			No meu caso, uma notícia com o título: “Pesquisador traz aves em sua mala de mão e é preso em flagrante” era o suficiente para garantir o clique. Dá vontade de saber o que aconteceu, né?


			E eu vou te contar que eram inúmeras as notícias. Algumas delas pareciam tão absurdas que me peguei questionando sua veracidade. No fim do dia, minha cabeça já não conseguia acompanhar todas aquelas informações. O que era mentira? O que era verdade? O que era especulação da internet? O que estamos fazendo nesse mundo?


			Discussões filosóficas a parte, me questionava se a minha querida calopsita tinha mesmo conseguido sair da Austrália, atravessado um oceano todinho, enfrentado temperaturas extremas e sobrevivido tempestades e ventanias até chegar à minha casa ou se simplesmente tinha pegado uma carona na asa de um avião.


			Muitas das informações que apareceram durante a minha pesquisa não faziam sentido algum. Eu sabia disso porque, por ser professor de geografia, sempre me mantive informado sobre o que acontece no Brasil e no mundo. Minha trajetória acadêmica e teórica me tornaram apto a identificar algumas baboseiras ditas em sites que não possuíam fontes fidedignas sobre os temas que se aventuravam a abordar. Isso quer dizer que fui capaz de filtrar o que estava sendo dito ali. Mas e quem
não é professor?


			A minha calopsita foi somente o começo dos meus questionamentos. Me peguei pensando em diversos assuntos que fazem parte da
dúvida cotidiana das pessoas e que, por vezes, elas não têm nem ideia de que são temas da geografia. Você sabia, por exemplo, que o fato de você decidir levar, ou não, um casaco quando sai de noite é influenciado por um tema geográfico, o debate entre clima e tempo? Ou já se perguntou a relação entre a localização geográfica e a escolha de palavras, como no eterno debate entre bolacha e biscoito?


			Foi nesse momento que entendi como era necessário escrever este livro. A vinda da minha querida ave para terras brasileiras desencadeou uma série de questionamentos que tenho certeza que fazem parte do seu cotidiano também. A geografia faz parte do nosso dia a dia, e durante as páginas deste livro, você será capaz de perceber isso. Juntos, vamos descobrir essa disciplina por um novo prisma.


			Já deu para perceber que professor e pesquisador, quando se interessam por um tema, logo se enchem de perguntas e, quanto mais coisas descobrem, mais querem descobrir, mais querem entender. Eu mal podia imaginar que um domingo de manhã preguiçosa e um dos meus programas favoritos sobre o mundo animal poderiam me levar a pensar em escrever um livro. Com uma pergunta levando à outra, me deixei embalar pela curiosidade das pessoas, pelas dúvidas cotidianas sobre coisas óbvias e outras não tão óbvias assim.


			Afinal, apesar de ser professor, foram dúvidas do cotidiano que se apossaram de mim, aguçando a minha curiosidade e me fazendo perceber que, por vergonha ou conformismo, as pessoas muitas vezes deixam essas questões de lado, quando não deveriam fazê-lo. Essas são dúvidas comuns e extremamente interessantes, que iremos desvendar juntos.


			Com a calopsita viajante em uma cabeça atormentada pela pergunta que sempre acompanha um professor: “e se algum dia algum aluno me perguntar isso, como é que vou responder?”, nasceu este livro. A intenção dele é responder às perguntas que, muitas vezes, temos vergonha de fazer. Perguntas que, por vezes, recebem respostas decoradas que são repetidas sem que de fato saibamos sobre o que estamos falando. É aquele costume de ter nossas perguntas infantis respondidas com ditados ou frases populares, sabe?


			Ou, ainda, as afirmações corriqueiras que fazemos sem de fato analisar o que estamos falando. Por exemplo: quando começa a chover, eu aposto que você já ouviu alguém dizer: 


			— Nossa, o clima mudou!


			Mas você sabia que não é o clima que muda e sim o tempo? Ou você sabe o que significam todos aqueles termos ditos na previsão do tempo? Mais um spoiler: eles não querem dizer apenas se você deve, ou não, levar o seu casaco.


			Este livro nasceu da curiosidade cotidiana e das questões que SEMPRE me atravessaram e que, aqui, serão respondidas para mim e para você. Faremos um voo mais longo do que aquele da minha calopsita para entender sobre o mundo que nos cerca. Espero que ele sirva como um convite para aprender e não ter mais vergonha de perguntar, pois a pergunta move a nossa curiosidade e nossa criatividade. É por meio das perguntas que adquirimos conhecimento.
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            É comum ouvirmos falar sobre a migração de aves. Seja nos desenhos que fazem parte da nossa infância ou nos ditados populares, a citação mais recorrente diz respeito aos longos voos que algumas espécies de pássaros fazem durante o inverno, em busca de um lugar mais quente.


			A depender do ano em que você nasceu, pode ser que se lembre de um episódio do Pica-Pau em que ele decide não migrar para o sul com as outras aves e, depois, precisa batalhar contra a fome e o congelamento dos rios, situação típica de regiões mais frias. Mas essas referências são muito imprecisas para entender por que determinadas espécies de pássaros decidem migrar de um lugar para o outro e, o mais importante, o que faz com que elas se instalem em um novo habitat de forma permanente. Afinal de contas, encontramos calopsitas com certa frequência aqui no Brasil, não?


			A calopsita viajante


			Após certo tempo de pesquisa, descobri que as calopsitas são aves originárias da Austrália. Mas se você pensa que essa informação saciou as minhas dúvidas, se engana. Na verdade, fiquei ainda mais curioso: como, então, essa espécie veio parar aqui?


			Algum tempo atrás, se me perguntassem de onde vinha a minha calopsita, a resposta provavelmente seria “da rua”. Afinal, foi ali que, enquanto cruzava uma avenida cheia de carros, meu namorado parou e gritou:


			— UMA CALOPSITA!. 


			O susto foi tanto que, confesso, na hora, mal tive tempo de raciocinar. Num só pulo, atravessei o monte de carros para resgatar o passarinho que vive com a gente até hoje. Quando conto dessa forma, parece até que o bichinho saiu da Austrália e aterrissou, sem escalas, direto na minha cidade, no interior de Minas Gerais, apenas para ser resgatado por nós.


			É interessante imaginar uma calopsita viajante. Posso até visualizar o enredo do filme: o passaporte carimbado e, nas malas, apenas a coragem e independência de um bicho que nasce e cresce solto. Sofrendo com a crise da meia-idade, nossa intrépida excursionista decide mudar de país. Por um acaso do destino, as coisas acabam dando errado e ela vem parar no trânsito pacato da minha cidade. Alguém ligue para a Pixar, por favor!


			Mas, infelizmente, não é bem assim que as coisas funcionam no mundo animal. E se isso, por si só, não representa um balde de água fria, tem mais: embora tenham saído da Austrália para fazer morada no Brasil, nosso país não foi a primeira parada dessa ave. Os primeiros registros da espécie são de ornitólogos ingleses. Caso você não saiba, a ornitologia é um ramo da biologia animal dedicada ao estudo das aves. Essa ciência estuda a distribuição desses animais ao redor do mundo, seus costumes, organização e as características que fazem com que uma se distinga da outra.


			Esses profissionais foram os responsáveis por registrar pela primeira vez na fauna australiana essa espécie, que faz parte da mesma família dos periquitos e papagaios. Ainda que isso possa parecer apenas uma informação interessante, ela, na verdade, está relacionada com algo muito mais profundo, que são os traços coloniais ingleses vivenciados pela Austrália. O desenrolar dessa história já conhecemos, uma vez que, por algum motivo, talvez pela cor das penas e a semelhança da ave com o papagaio, os ingleses levaram consigo alguns exemplares da espécie para a América, mais especificamente para a região da América do Norte, também colonizada por eles. De lá, a calopsita foi trazida para o Brasil.


			Essa espécie encontrou maior disseminação a partir de 1949, quando surgiu a primeira mutação documentada, na Califórnia, Estados Unidos. Os primeiros registros da ave em território brasileiro se dão por volta dos anos de 1970, sobretudo devido ao fato de a espécie ser considerada muito dócil e fácil de ser domesticada.


			E por mais que seja quase óbvio e, até mesmo, tentador afirmar que o pio das calopsitas não é fluente como o piado dos papagaios devido às questões linguísticas e estrangeirismos que essa ave tão viajada carrega em sua fala, não é por esse caminho que nosso voo seguirá. Afinal, não é porque as calopsitas são da Austrália que todas as calopsitas do Brasil são australianas.


			Pelo contrário: ao se adaptarem ao clima e à vegetação do entorno, as espécies que saem do seu lugar de origem continuam a viver como viviam antes, dando continuidade à espécie, ainda que nem sempre estejam em harmonia com o restante do lugar, como veremos mais adiante. Em outras palavras, assim como a minha calopsita é mineira, nascida e criada na terra do queijo e, hoje, vive em São Paulo, provavelmente as outras calopsitas que se espalharam pelo Brasil também carregam na sua história o jeitinho brasileiro de ser.


			De onde você veio?


			Ainda que estejamos usando a minha calopsita como ponto de partida, isso não é uma exclusividade dessa espécie. A fauna brasileira não é composta unicamente de animais naturais de nosso território. Ou você nunca parou para pensar como é que tem pinguim, leão e girafa no Brasil, ainda que eles sejam encontrados no zoológico?


			Outro excelente exemplo é o da cabra. O animal é tão comum no cotidiano do sertão brasileiro que pode até parecer estranho pensar que ele não é originário dali. Entretanto, as cabras foram trazidas pelos portugueses durante a colonização. O animal é amplamente utilizado na culinária portuguesa, seja por seu leite ou sua carne. Sua fácil adaptação ao clima semiárido fez com que ele se tornasse característico dessas regiões, fazendo, até mesmo, parte do vocabulário em expressões como “cabra da peste”.


			Pode ser que, agora, você esteja pensando que toda a nossa fauna brasileira foi importada de algum lugar. Calma, o Brasil é muito rico de animais originários de nosso território. Inclusive, essas espécies que são encontradas somente em uma região geográfica específica recebem o nome de espécies endêmicas. A do Brasil é enorme, estendendo-se a diversos grupos de animais e vegetais.


			Voltando à minha calopsita, após inúmeras perguntas, pude descobrir que elas não são animais ameaçados de extinção (ufa, pelo menos isso!). A extinção costuma representar um grande risco para espécies endêmicas, como é de se imaginar. Para explicar melhor, podemos pensar em um exemplo clássico brasileiro: o Mico Leão Dourado.


			Um papo sobre a Mata Atlântica


			Esse lindo animalzinho que estampa a nossa nota de vinte reais é uma espécie brasileira típica da região da Mata Atlântica, mais especificamente na região do estado do Rio de Janeiro. A Mata Atlântica, no entanto, vai além do Rio, estendendo-se por estados como São Paulo,
Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, além de parte de alguns estados do Nordeste como Rio Grande do Norte, Bahia, Sergipe e Alagoas. Esse é, atualmente, o bioma mais degradado do Brasil, fortemente influenciado pelo avanço das cidades e pelo fato de estar localizado na faixa litorânea do país que, desde o período colonial, sofre processos de degradação ambiental.


			Desempenhando um importante papel na manutenção dos recursos hídricos de alguns dos principais estados do país, por abranger sete das nove maiores bacias hidrográficas do Brasil, é de se imaginar que o desmatamento da região tenha resultados devastadores para a população. Cerca de 60% dos brasileiros vivem perto dessa região.


			O que antes era um enorme território verde, hoje representa apenas 7% de sua cobertura original. E, para piorar, a maior parte das espécies dessa região são endêmicas. Ou seja, se elas deixarem de existir ali, estão automaticamente fadadas à extinção. Triste pensar nisso, né?


			As causas da extinção das espécies endêmicas podem ser explicadas de maneiras diferentes e não necessariamente excludentes. Analisemos, para começar, o princípio da diversidade genética desses animais. O que significa dizer que um determinado grupo de indivíduos ocorre em um único lugar?


			O que é biodiversidade? 


			Ter um animalzinho que pertence somente a uma região pode parecer até mágico. Quantos tipos diferentes de turismo não são criados sobre a premissa de conhecer algo único? Gostamos da ideia da exclusividade. Mas, quando falamos do reino animal e do reino vegetal, essa restrição pode causar sérios problemas.


			Primeiramente, podemos entender que os cruzamentos ocorrem dentro desse mesmo grupo de animais, o que faz com que, do ponto de vista biológico, eles sejam geneticamente parecidos. Isso significa dizer que, na ocorrência de alguma praga ou doença, a maior parte do grupo será afetada devido à baixa diversidade genética. Tem-se, de certa maneira, a explicação de um conceito muito conhecido: a biodiversidade. Você sabe o que é isso?


			Também chamada de diversidade biológica, ela se refere aos processos ligados à variedade de espécies no mundo animal. Está relacionada com a variedade de formas vivas existentes no planeta, como podemos facilmente deduzir ao dividir a palavra em duas: BIO (vida) + DIVERSIDADE (autoexplicativo). Essa variedade é essencial para trazer equilíbrio ao ambiente em que vivemos. A escassez de determinada espécie pode causar sua extinção e culminar no aumento desenfreado de outras espécies. Esse fator pode interferir, até mesmo, na paisagem do local.


			Um exemplo é o castor. Conhecido por construir barragens, ele é responsável pela mudança da paisagem. Há algumas espécies de peixes que sobrevivem nos pequenos lagos que se formam por meio das barragens criadas pelos castores. A ausência desses famosos roedores significa a extinção desses peixes. Está vendo como tudo se conecta?


			Uma outra possível explicação para a ameaça de extinção das espécies endêmicas está diretamente relacionada a processos humanos, o que, imagino, não causa nenhuma surpresa. Somos responsáveis pela alteração de muitas das paisagens naturais, e quase sempre não de forma tão benéfica quanto os castores. Já citamos aqui o exemplo da Mata Atlântica e como seu desmatamento causa o sumiço de espécies típicas da região.


			De fato, a degradação ambiental é um problema e, em virtude disso, o Mico Leão Dourado, assim como outras espécies animais da fauna brasileira como a Arara Azul, o Lobo Guará e a Onça Pintada, sofrem ameaça de extinção. Mas o que pode acontecer quando animais endêmicos cruzam o oceano e se tornam animais domésticos encontrados até mesmo em lojas de animais, como a calopsita?


			Vai pra onde?


			Pensar nisso, na verdade, me faz ter ainda mais questionamentos. O que leva alguém a retirar uma espécie de determinado lugar e levá-la para outro? A verdade é que os motivos são inúmeros, de estudos e pesquisas até o tráfico de animais e inserção forçada de uma espécie em um novo ambiente. Acredite, acontece.


			Por exemplo, a rã-touro é um animal que foi introduzido em diversos países, incluindo o Brasil, com a promessa de comercialização da carne e do couro do animal. Original de países africanos como Namíbia, Angola, Moçambique, Quênia e África do Sul, é uma das maiores rãs do mundo.


			O hábito de comer rã no Brasil não se desenvolveu na mesma proporção que o animal, de rápida reprodução. Pelo fato de ser uma espécie que se adapta facilmente aos novos ambientes, ela se firmou no território brasileiro, e hoje, pode ser encontrada em grandes centros urbanos. Eu, até o presente momento em que produzo essas linhas, não conheço sequer uma pessoa que tenha uma rã como animal doméstico. Ou que tenha o costume de comer rãs. Não que não seja possível, mas convenhamos que não é muito comum por aqui.


			Entendo que talvez o exemplo da rã seja um pouco descolado da sua realidade. Pode ser até que você não faça ideia de que animal é esse e esteja imaginando o Caco, o Sapo, dos Muppets. Mas eu tenho certeza de que você já ouviu falar do animal que vou citar agora. E pode até ser que já tenha recebido um presente dele, vindo diretamente dos céus e carimbando aquela sua camiseta nova (eca!). Os pombos.


			Essa espécie também foi introduzida no território brasileiro durante o período da colonização, mais especificamente durante o século XVI. Animais típicos da região do Mediterrâneo, que engloba parte da Europa, do norte da África e do Oriente Médio, os pombos faziam parte da alimentação, por mais difícil que seja de acreditar. Eles constavam no cardápio dos colonizadores e foram trazidos enquanto aves domésticas, mantidas em cativeiro.


			Os pombos passaram, então, a serem libertados e introduzidos nos centros urbanos para dar um ar mais europeu para as praças e cidades brasileiras. Adaptaram-se rapidamente ao clima dos trópicos e começaram a se reproduzir nos centros urbanos. Sem ter predadores naturais, logo se tornaram o problema sanitário que hoje conhecemos, sobretudo porque suas fezes podem transmitir doenças quando inaladas ou acidentalmente ingeridas.


			A perseguição aos pombos também ocorre porque seus ninhos possuem ácaros que podem causar coceiras e micoses nas pessoas. Em algumas
cidades ao redor do mundo, existem serviços de controle de pombos, que são feitos de forma natural, buscando a reinserção desse animal na natureza e sua retirada dos grandes centros urbanos, ou de forma não natural, por meio de seu extermínio.


			A culpa é dos humanos


			Sejamos sinceros: a realidade é que os seres humanos constantemente introduzem novas espécies em ambientes diferentes sem manter controle das reações que isso desencadeia. Não somente a expansão territorial que ocorre com o surgimento de novos centros urbanos faz com que muitas espécies sejam expulsas de seus lares, mas também, em muitos casos, animais são introduzidos com objetivos específicos e momentâneos, sem que sejam consideradas as consequências da reprodução deles.


			Certo tempo atrás, estava lendo notícias na internet quando me deparei com uma reportagem a respeito do javaporco. Não, você não leu errado e esse não é nenhum tipo de jogo estranho do Twitter para formar palavras novas. Javaporco. Provavelmente você deve estar pensando
“o que diabos é um javaporco?”. E bem, querido leitor, esse também foi o meu questionamento.


			Curioso como sempre, iniciei as minhas pesquisas sobre esse misterioso animal. Confesso que não levou muito tempo até que surgissem artigos completos a respeito dessa espécie nova, um cruzamento entre javali e porco. E aí entra uma dúvida inusitada: tem javali no Brasil?


			Caso você não tenha muita familiaridade com essa espécie de animal para além do famoso javali da Disney, o Pumba, trago aqui algumas informações a respeito dele. O javali é um animal euroasiático, com presença mais frequente no continente europeu. Durante determinado tempo, mais especificamente por volta do século XIII, esses animais foram caçados com frequência, sendo quase levados à extinção.


			O êxodo das populações rurais para os centros urbanos, entre os anos 1970 e 1990, bem como o reflorestamento das áreas verdes em paí-
ses europeus fez com que esses animais recolonizassem algumas das áreas de onde haviam desaparecido. Na verdade, agora tem-se um novo problema, já que os javalis passaram a se reproduzir em maior escala devido à eliminação de alguns de seus predadores naturais, como o lobo e o lince.


			Alguns países como a Itália têm, durante determinados períodos do ano, uma infestação de javalis, que caminham pelas ruas em busca de alimentos, chegando, por vezes, a revirar o lixo das casas e até mesmo a atacar pessoas.


			Você deve ter percebido que, até agora, o Brasil não foi mencionado nessa história. Isso porque o javali não é uma espécie natural das Américas, tendo sido introduzido por aqui para fins de criação, também em meados dos anos 1990. E não somente passamos a ter javalis, como seus híbridos, frutos da mistura do animal com espécies diferentes. Oriundos sobretudo do sul do país, próximo à fronteira com o Uruguai e Argentina, os javalis começaram a procriar com porcos, surgindo o famigerado javaporco. Por vezes, ele também é chamado de porcoli (esse nome é engraçado, né?). Infelizmente, animais híbridos como esses têm gerado diversos problemas ambientais no Brasil, uma vez que são conhecidos por destruir tudo por onde passam, incluindo plantações agrícolas, outros espaços de criações de animais etc. Mais uma espécie introduzida sem se pensar nas consequências.


			A introdução de uma espécie em um novo habitat pode ser um tanto quanto perigosa. Há espécies que são introduzidas para servirem de alimentos para outros animais ou para serem incorporadas na culinária local, mas acabam sendo descartadas quando não se alcança o sucesso esperado. Esse descarte se dá pela simples liberação desses animais na natureza. O ciclo e a adaptação fazem com que elas se reproduzam e, em alguns casos, o feitiço vira contra o feiticeiro. Sem predador natural e sem servirem de alimento, elas passam a interferir no ecossistema local.


			Um exemplo é o caramujo-gigante africano, trazido para o Brasil a fim de substituir o famoso scargot, iguaria francesa muito popular. Eles não foram bem recebidos pelos consumidores brasileiros e acabaram soltos na natureza, tornando-se pragas agrícolas por destruírem jardins e hortas.


			É importante ressaltar que existem outras formas de controlar pragas sem, necessariamente, ter-se que introduzir uma nova espécie para servir de predadora. Uma possibilidade é a de retirar o alimento desses animais.


			Você consegue perceber como nada acontece por acaso? Da próxima vez que estiver na praça da sua cidade e os pombos ameaçarem pegar o seu sorvete, lembre-se dos parágrafos acima. Foram trazidos para serem enfeites e se tornaram pragas urbanas pela falta de predadores naturais nas grandes cidades.


			E se os exemplos citados não forem suficientes para convencer você, podemos falar de outros que geraram comoção na internet. Em determinadas épocas do ano, redes sociais como o Twitter são inundadas de fotos e textos sobre a morte de gambás em residências. Há quem se refira a esses animais como pragas urbanas, há quem peça para que preservem suas vidas, já que esses pequenos animais exercem importante papel no descobrimento de antídotos contra picada de cobras. Você sabia disso?


			A título de curiosidade, vamos falar um pouco desse assunto. Esses
animais não só comem cobras peçonhentas, como produzem uma
proteína, o LTNF, que bloqueia os efeitos da peçonha. Estudos feitos a partir dessa proteína buscam sintetizar um antídoto universal para grande parte das peçonhas conhecidas.


			No entanto, os gambás são comumente confundidos com ratos, sendo atacados e vítimas de envenenamento. A lei de número 9.605/98, no Brasil, pune com multa e/ou reclusão de no mínimo um ano às pessoas que maltratam ou causam prejuízo aos animais silvestres, como o gambá. Isso, contudo, não impede que o animal seja alvo de ataques.


			Durante determinadas épocas do ano, esses animais ficam cada vez mais vulneráveis. O que muitas pessoas não sabem é que, por serem espécies marsupiais, os gambás carregam os filhotes numa espécie de bolsa acoplada ao corpo, como os cangurus. Portanto, quando matam um gambá, pode ser que estejam também matando seus filhotes, já que, em sua maioria, os gambás presentes nos centros urbanos são fêmeas em busca de alimento e em período reprodutivo. Outro animal vítima de ataques devido à sua aparência e que deveria, na verdade, receber um troféu pelos seus bons costumes é a lagartixa, que come os pernilongos que ficam zunindo no seu ouvido durante o verão.


			As plantas também mudam


			E dos animais, vamos diretamente para a cozinha. Calma, vou explicar melhor. Diversas espécies de plantas e frutas presentes na nossa alimentação ou que servem como decoração, sendo facilmente encontradas em variados locais em nosso país, foram introduzidas aqui. A banana, que é consumida em larga escala no Brasil, é uma fruta de origem asiática, tendo sido levada para a Europa pelos romanos no século I a.C. e, posteriormente, trazida para nós pelos colonizadores portugueses.


			Outra fruta que deve fazer parte do seu dia a dia é a laranja. A denominada laranja doce é de origem chinesa e foi levada para a Europa durante o século XVI pelos portugueses (olha eles aí de novo). Uma curiosidade acerca dessa fruta é que, em diversas línguas ao redor da Europa, ela recebe o nome de Portugal. Laranja em grego é portokáli e em búlgaro é portokal. Interessante, né?


			A universidade em que me formei era repleta de pinheiros, como nos filmes de Natal norte-americanos que permeiam a nossa infância. Você já deve ter se perguntado porque enfeitamos nossas casas com pinheiros, bonecos de neve e um Papai Noel com tantas camadas de roupa se o nosso Natal é marcado pelas temperaturas altas características do verão.


			Os pinheiros são árvores originárias do hemisfério norte do planeta, cujo formato triangular é decorrente de anos de evolução, em um processo de adaptação para que a neve, que caía em excesso, não se acumulasse em suas folhas. Por ter o topo mais estreito e a base mais larga, a neve escorria mais facilmente. Acontece que não nevava onde eu estudei, tampouco fazia um frio que justificasse a existência dessas árvores. Viu como essas inserções são mais comuns do que imaginamos?


			A globalização e a intensificação dos fluxos de pessoas, mercadorias e informação entre países diferentes fizeram com que essa prática, que já ocorria há muito tempo, se tornasse ainda mais comum ao longo dos anos, incorporando-se de tal forma na nossa cultura que passamos a não questionar suas origens. Um dos maiores símbolos brasileiros em Hollywood, Carmem Miranda, é portuguesa e usa, em sua cabeça, um chapéu de frutas não necessariamente tropicais, como kiwi, manga e maçã. Mas deixarei a pesquisa da origem dessas frutas com você, porque precisamos voltar a falar da minha calopsita, a grande musa inspiradora deste capítulo.


			De volta aos meus companheiros de casa


			Na verdade, preciso introduzir mais dois companheiros do meu dia a dia que também são originários de outro país. Não contente em ter uma companheirinha proveniente da Austrália, resolvi ter duas chinchilas, espécie originária da região dos Andes, na América do Sul. A evolução adaptou esses pequenos roedores para que sobrevivessem em regiões mais frias. Hoje, as chinchilas selvagens são raras, uma vez que esse animal foi ativamente caçado devido à sua pelagem macia, utilizada para fazer casacos.


			Por isso, quando adotei minhas duas amiguinhas, uma mistura de rato com esquilo ou, como gosto de dizer “um ratinho chic”, tive que fazer uma série de adaptações em minha casa. Esses animais vivem e precisam estar em baixas temperaturas, mas hoje também moram comigo em São Paulo. Sem pânico: tenho o ambiente climatizado que elas precisam para poder viver da forma mais confortável possível.


			Pode-se perceber que eu adoro ter bichinhos diferentes, né? Mas o que mais atrai minha atenção nesses fatos, como professor de geografia, é pensar em como a circulação de espécies ao redor do mundo também faz com que animais diferentes passem a se conhecer. Com frequência falamos do impacto da globalização para os humanos, porém, sem esses processos que exemplifiquei neste capítulo, minha calopsita australiana e minhas chinchilas andinas jamais se encontrariam. Hoje, ambas vivem na casa paulistana desse mineiro que vos escreve. Uma linda mistura geográfica.


			O uso de animais na moda


			É interessante analisar como, apesar de acreditarmos que a domesticação é quase sempre ruim para os animais, em alguns casos ela pode representar a salvação de uma espécie. Vamos entender isso um pouco mais a fundo?


			Como mencionei, meus ratinhos chics foram, por muito tempo, caçados para serem transformados em casacos de pele, vendidos a preços absurdos. Esses casacos eram usados por pessoas podres de ricas e celebridades internacionalmente famosas, não somente a Cruella de Vil dos 101 Dálmatas.


			Acredito que não seja nenhuma novidade para você que o consumo de animais vai além da indústria alimentícia. A indústria da moda é famosa pela exploração de várias espécies diferentes, seja o couro dos crocodilos para bolsas, a pele de chinchilas para casacos, a lã de ovelhas para pulôveres. E a lista vai além: os pincéis de maquiagem de cerdas naturais, feitos de pelos de marta, os cílios postiços de pelos de minks, os tapetes de urso que enfeitam pomposas salas de estar.


			O uso da pele dos animais remonta aos tempos pré-históricos. Sentindo a necessidade de cobrir-se, os humanos passaram a abater animais a fim de retirar sua pele e pelos e aproveitar os ossos para a construção de ferramentas. Com o passar do tempo, a prática foi incorporada pela indústria da moda, com seus ostentosos casacos de pele utilizados
pela realeza, sobretudo, europeia. Entretanto, em lugares como a Rússia siberiana, o uso de pelos naturais ainda era ligado a uma necessidade de proteção consequente da incapacidade dos produtos sintéticos de bloquear o frio intenso.


			O mesmo ocorre com o couro, hoje parte comum do nosso vestuário, cujo uso conecta-se a um histórico primitivo de transformação da pele dos animais em objetos e peças para o vestuário, a fim de aproveitar-se outras partes dos animais que não seriam utilizadas na alimentação.


			Contudo, os avanços tecnológicos no mundo da moda, permitiram a confecção de tecidos que simulam a pele de animais, de modo a substituir aquilo que, por muito tempo, foi utilizado como instrumento de luxo e riqueza. Ainda que hoje em dia seja possível utilizar-se réplicas sintéticas, que não são cruéis como as naturais, algumas marcas continuam a comercializar peças feitas com pele de animais, com detalhes em couro de cobra, crocodilo, carneiro etc.


			Um casaco de chinchila pode ser encontrado na internet pelo valor de, aproximadamente, quatro mil reais, em pesquisa feita na data de publicação deste livro. E, pasmem, para que um simples casaco seja feito, são necessárias, em média, duzentas chinchilas. Duzentos desses dois mesmos animaizinhos que tenho em casa para que uma única pessoa possa desfilar com sua nova peça de vestuário.


			É importante ressaltar que o modo de extração dessa pele e pelos quase sempre envolve o assassinato do animal de formas cruéis. Nesses casos, não é possível realizar a tosquia como é feito com ovelhas para retirar a lã. Uma maior conscientização da nossa sociedade levou ao aumento de protestos contra marcas que se utilizam da pele, couro e ossos de animais para confeccionar suas roupas e acessórios. Ainda assim, como eu disse, produtos de origem animal continuam a estampar coleções de grifes que desfilam em passarelas de moda por todo o mundo.


			Nem todo humano é ruim


			Já que mencionei as ovelhas, vamos falar sobre a tosquia. Você sabia que é algo necessário para o conforto das ovelhas domesticadas? Esse ato consiste no corte rente do pelo animal junto ao corpo, deixando-o sem pelo. Durante os períodos mais quentes do ano, esse corte garante que as ovelhas passem menos calor, além de facilitar a sua locomoção.


			E aqui, mais uma vez, a adaptação exerce seu papel. O pelo das ovelhas selvagens costuma crescer menos, caindo durante o verão. Já as ovelhas domesticadas, há milhares de anos criadas pelos homens, têm a queda de seus pelos condicionadas ao corte anual. Isso ocorre porque as ovelhas em cativeiro desenvolveram um ritmo acelerado de crescimento da pelagem, fazendo com que a tosquia se tornasse necessária. Animais que são criados para produção herdam, ao longo do tempo, características genéticas que os tornam mais propícios para a obtenção acelerada dos produtos que fornecem. Curioso, não?


			Hoje são poucas as ovelhas que vivem fora do cativeiro, visto que grande parte desses animais são criados pelos seres humanos. Isso, inclusive, me faz lembrar uma reportagem que vi alguns anos atrás, em que se contava a história de uma ovelha que fugiu da fazenda em que era criada e ficou perdida na natureza por cerca de seis anos. Quando foi encontrada, trinta e cinco quilos de lã foram retirados de seu corpo. Por ser de uma espécie de ovelha adaptada para a obtenção de lã, seu pelo cresceu num ritmo maior e, sem a tosquia, o resultado foi um animal com dificuldade de locomoção e alimentação devido ao excesso de peso de seu pelo. Por sorte, ela conseguiu sobreviver.


			Com esse exemplo, é possível perceber que a tosquia não é ruim para esses animais e que nem todo animal criado em cativeiro sofre maus tratos. Esse é sempre um ponto interessante a ser debatido e me faz pensar em outro assunto muito comentado, que é a presença, em zoológico, de animais originários de outros países que não o Brasil.


			Animais em cativeiro


			Para discorrer sobre esse tema, precisamos voltar um pouquinho na história. Na verdade, precisamos voltar bastante na história para compreen-
der o surgimento desses espaços. Muitas são as possíveis explicações para a origem dos zoológicos, indo de espaços de coleção dos animais da realeza a simples ambientes de lazer. Mas não é bem sobre esses entretenimentos que quero falar com você. Inegavelmente, o que temos de experiência com a criação de animais selvagens e silvestres em cativeiro para fins recreativos não é nada positivo. Estou falando dos circos.


			O circo moderno surgiu na Inglaterra do século XVIII, com o conhecido picadeiro e as diversas atrações. Durante muito tempo, era comum que circos ao redor do mundo usassem animais como leões, elefantes e tigres, nos espetáculos itinerários que viajavam pelo interior dos países, levando entretenimento às pessoas. Era algo tão corriqueiro que não se questionava a presença desses animais fazendo truques que não lhes eram naturais.


			Hoje vivemos em um outro cenário e sabemos que grande parte desses animais são vítimas de maus tratos. O elefante, por exemplo, é treinado para ficar em pé com brasas ferventes colocadas embaixo de suas patas. Felizmente, o constante questionamento acerca da forma como esses animais eram tratados fez com que muitos circos eliminassem a presença de bichos em seus espetáculos. Mas o abuso e exploração animal não existe somente nos circos, o mesmo ocorre em parques aquáticos que promovem atrações com baleias e orcas, que, caso você não saiba, são a maior da espécie dos golfinhos. Sim, a orca é um golfinho e não uma baleia. Hollywood nos enganou novamente.


			Esses animais vivem em tanques de água sem o volume hídrico e espaço necessário para o seu bem-estar, sendo praticamente obrigados a realizarem truques em troca de comida, para puro entretenimento humano.


			Outro caso é o do famoso Zoológico de Lujan, na Argentina, conhecido por medicar animais selvagens para que ficassem mais dóceis, facilitando o contato com o público e permitindo que fossem tiradas fotografias e selfies com esses animais. Após inúmeras acusações de maus-tratos, o zoológico foi fechado pelo Ministério de Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável argentino.


			Entretanto, alguns zoológicos, parques e santuários ecológicos podem funcionar como alternativa de sobrevivência para certas espécies, uma vez que, após muitos anos criados em cativeiro, a reinserção desses animais em seu habitat natural pode ser prejudicial e desencadear a morte. Alguns desses espaços podem funcionar para fins científicos e educacionais, sendo conhecidos por resgatarem esses animais vítimas de maus tratos, provendo um lar, cuidados e alimentos para eles.


			Esse tipo de método pode ser chamado de conservação ex-situ, que consiste na criação de indivíduos de determinadas espécies fora de seu lugar de origem. É o caso dos zoológicos, museus e criadouros para fins científicos. O conceito, no entanto, não se aplica somente para animais. Os jardins botânicos e bancos de sementes fazem o mesmo trabalho para preservar a flora. Quando essas espécies animais ou vegetais são criadas em seu local de origem, sendo preservadas em conjunto com seu habitat, tem-se a criação in-situ. Como exemplo, cito as unidades de conservação e áreas de proteção ambiental.


			Acredite: há casos em que uma espécie resgatada pode estar mais segura no zoológico do que em seu habitat natural. Pense, por exemplo,
em um tigre que tenha sido mantido em cativeiro durante anos. Esse animal, infelizmente, perdeu parte de seus instintos e, dessa forma, reinseri-lo na natureza poderia ser letal. Em um santuário de animais, entretanto, ele estará cercado de elementos que favorecem o seu enriquecimento ambiental. E o que é enriquecimento ambiental, João? Ótima pergunta.


			Vou explicar de uma forma bem simples: sabe a bolinha que você compra para o seu cachorro poder brincar? Ou aquelas enormes instalações cheias de andares para gatos que vivem dentro de casa? Ou os poleiros e balanços da minha calopsita? As tocas para os roedores? Esses elementos são essenciais para estimular o bem-estar de animais criados em cativeiro, deixando-o mais divertido e atraente e gerando uma experiência positiva para o bichinho.


			Um viva à curiosidade


			A verdade é que poderíamos falar desse assunto durante horas. O tema se desdobra em diversas esferas e, como é de se esperar, eu defendo sempre a informação. Houve uma época em que era comum comprar pintinhos ou peixes-beta na feira, sem saber a origem desse animal. Hoje em dia, infelizmente, tem-se ainda o hábito de comprar cães e gatos de raça, muitas vezes criados em péssimas condições sanitárias. É legal ter um bichinho em casa? Com certeza! Mas você precisa saber de onde ele vêm. Não necessariamente saber a árvore genealógica completa de seu companheirinho, mas ter ciência das responsabilidades relacionadas a ele e conhecer sua origem, as condições de tratamento por parte de seus responsáveis anteriores e tudo o que for relacionado ao animal.


			E estendo o pedido pela busca de informação além da perspectiva de um novo pet. Por muito tempo, fomos estimulados a limitar as nossas dúvidas ou minimizá-las, taxando-as como triviais. Mas a curiosidade é muito importante. Alimente a sua curiosidade. Ela é a fonte de descobertas importantíssimas em nossas vidas.


			Se eu não tivesse acionado a lâmpada na minha cabeça no dia em que vi a reportagem sobre a calopsita, por exemplo, talvez essas linhas jamais fossem escritas e, assim, muitos dos outros temas apresentados nesse livro não seriam abordados. Bom, nesse caso, gostaria de voltar no tempo para encontrar o meu professor do ensino médio que, me repreendeu e me julgou: “João, você questiona tudo”, “João você faz perguntas demais”, e dizer que foram as minhas problematizações, a minha curiosidade que, hoje, me tornaram uma pessoa que pensa e enxerga o mundo de outra forma.


			E é isso que, de alguma maneira, quero provocar em você que está aqui lendo estas páginas.
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